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    PREFÁCIO




    Agradeço a Deus, pois, sem Ele, não seria possível ter chegado até aqui.




    Agradeço a meus pais por terem me dado o que eu precisava para crescer e entender que a vida é povoada de lutas e incertezas.




    À minha esposa Penha agradeço por estar comigo e, com jeito e as palavras corretas, teve o dom de me convencer a sempre fazer a coisa certa. Por ter caminhado ao meu lado durante todo este difícil processo de realização da pesquisa e da escrita, marcadas por ausências, e, mesmo assim, mostrou paciência, pois acredita em minha capacidade de perseverar e superar.




    À minha cunhada Graça pela tolerância e por toda a ajuda que me deu, também acreditando que eu conseguiria chegar ao final desta corrida.




    Por ter tido a oportunidade de estudar, fui premiado por conhecer e conviver com pessoas diferenciadas que me ensinaram o valor da humildade e da amizade. Assim, menciono a pessoa de minha orientadora, professora Eunice, por acreditar em mim, pelo resultado de uma paciência sem igual que é dom de pessoas iluminadas por Deus, pois consegue entender o outro até mesmo sem o uso de palavras. Vou levar sua presença e sua amizade por toda vida.




    Agradeço à educação por transformar pessoas e, sendo resultado disso, posso entender perfeitamente o saudoso Paulo Freire que sustentou este pensamento durante sua trajetória como educador. Por ter me tornado professor e ser orgulhoso desta profissão, posso dizer que estou onde queria estar, fazendo o que quero continuar fazendo e tudo o que puder adquirir será em prol de formar pessoas para que, assim como eu, possam ter uma vida transformada para melhor.




    Dedico esta pesquisa a todos os professores que sempre lutaram para fazer a educação na prisão acontecer, principalmente, no contexto de pandemia. Pela presença amorosa nestes tempos difíceis que a educação enfrenta, tenham nosso respeito e admiração.
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    1. INTRODUÇÃO




    Tornei-me professor em escola de espaço destinado ao aprisionamento1 e, pela primeira vez na vida, eu pensava que era bom estar ali e que era feliz fazendo o que fazia. Só que ainda não estava contente com a conquista; não poderia pensar que estava bom aonde cheguei e simplesmente parar.




    Desde o primeiro dia de trabalho na escola, eu já tinha certeza de que aquilo daria certo. Foi surpreendente e emocionante a forma como fui acolhido por pessoas que são desacreditadas por uma sociedade que não as conhece realmente como eu passei a conhecer e posso afirmar que não só ensinei história e filosofia, mas, principalmente, aprendi o que realmente é a vida.




    Os primeiros tempos de docente me levaram também a refletir que a conquista em formar para professor não era importante somente porque eu havia retomado o gosto por estudar, pela sede de obter conhecimento. Mas, além disso, existia outra responsabilidade paralela a esse sentimento, ou seja, as vitórias e os feitos que conseguisse realizar não seriam apenas minhas, pois, agora, eu possuía alunos, pessoas privadas de liberdade e que precisavam de um bom professor.




    Estava convencido de que, ao conseguir ser um bom professor, eu poderia também conseguir dar o meu melhor e este foi o motivo maior de todo o esforço atuando como professor nessa escola. Fazia-se também necessário buscar ser um exemplo de superação para meus alunos; de alguém que fora desacreditado por muitos no passado.




    Continuei a estudar mantendo o desejo e o foco de crescer sabendo o quanto competitivo está o mundo atual (minha esposa havia conseguido me convencer disso realmente) e que ainda não era suficiente ter chegado onde me encontrava, mesmo sendo motivo de orgulho e felicidade para minha família e alguns outros do meu convívio.




    No período compreendido entre o fim da minha graduação em História pela Universidade de Uberaba (UNIUBE) e o início no programa do mestrado em Gestão Integrada do Território (GIT) pela Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE), cursei Master of Business Administration (MBA) em Gestão Estratégica de Pessoas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), seguido das pós-graduações em Docência do Ensino Superior, Filosofia e Sociologia, ambas pela Faculdade Venda Nova do Imigrante (FAVENI).




    Após esse período de estudos, continuava em mim certa inquietação ao pensar que ainda não teria sido suficiente o que havia estudado até o momento e não poderia simplesmente parar. O conhecimento adquirido até o momento, tanto em história quanto nas especializações feitas após a graduação, não era suficiente para que eu pudesse levar adiante o sonho que propus a mim mesmo que era mudar de vida, me tornar uma pessoa culta obtendo, assim, admiração e respeito das pessoas. Tinha o desejo de ser reconhecido pelo trabalho que faria como professor, chegando à conclusão de que apenas um único propósito permanecia firme: a pretensão de me tornar um professor de graduação, sendo necessário cursar um mestrado.




    Em 07 de dezembro de 2019, fiz as provas do processo seletivo do mestrado compostas de avaliações de conhecimentos específicos e língua estrangeira e, infelizmente, não passei, porque o pré-projeto, um dos critérios para admissão, era muito fraco. A reprovação também se deveu ao fato de eu ainda não ter entendido a proposta e tudo o que prescrevia um mestrado interdisciplinar dessa magnitude. Alguns dias depois, fiquei sabendo que apenas 19, das 30 vagas disponíveis, foram preenchidas. Dessa forma, a UNIVALE havia aberto um processo seletivo complementar para preenchimento das vagas restantes e as provas aconteceriam em datas que ainda seriam marcadas.




    Por não ter conseguido passar, pairava sobre mim um pensamento de incompetência. Ao saber que apesar de 30 vagas terem sido disponibilizadas e apenas 19 delas terem sido preenchidas, o fato de não ter conseguido uma classificação entre elas já era motivo suficiente para desistir de tentar novamente e desisti.




    Outra vez, minha esposa me fez retornar à realidade me perguntando se eu ainda conseguia me lembrar dos anos antes de ter cursado a faculdade, ou seja, vivi a vida profissional inteira em setores ligados ao transporte de cargas, com rotinas que me deixavam infeliz, além de sempre trabalhar em lugares onde a convivência com pessoas negativas era uma constante. Eu vivia onde não queria e fazia o que não gostava além de também ter passado por um longo período de desemprego.




    Retornei para as provas do processo seletivo complementar do programa de mestrado da Univale, em 07 de março de 2020 e, dessa vez, consegui a tão sonhada aprovação sabendo que ainda teria que juntar toda a documentação exigida e, ao final, a parte tão temida por todos que aspiram entrar no mestrado e a que mais me preocupava: a entrevista com os professores.




    Em 11 de março de 2020, às 16h00min, me encontrei sentado na sala com dois dos professores do programa de mestrado e, apesar de saber que era necessário ser convincente, optei apenas por falar a verdade sobre tudo e, muito mais do que falar em sonhos e vontades, falei sobre a necessidade de estar ali.




    Ao ser indagado sobre a dificuldade do mundo acadêmico, pois tive pouca convivência em mínimas experiências anteriores, já que minha primeira graduação foi por meio da modalidade da Educação a Distância (EAD), respondi que seria mais um grande desafio para vencer em minha vida, deixando claro para os professores entrevistadores que não estava ali para desistir no meio do caminho e, com certeza, foi o que definiu minha aceitação no programa do mestrado.




    Em 12 de março de 2020, tive uma reunião com o professor Dr. Haruf Salmen Espíndola, coordenador do programa de mestrado. As aulas começaram logo após essa reunião, no mesmo dia, mas, para a maioria dos colegas da turma que haviam passado no processo seletivo em dezembro, elas haviam começado na semana anterior e, por esse motivo, alguns de nós não assistiram à aula magna de Rogério Haesbaert no início do primeiro semestre.




    Devido ao período de pandemia que atingiu a todos, só foi possível que acontecessem, presencialmente, dois dias com aulas de nivelamento em metodologia científica após meu ingresso, passando, logo após, para o sistema remoto através da plataforma do Google Meet.




    Ao ingressar no programa, eu pensava que seria difícil me manter e acompanhar o ritmo de tudo o que nos circunda no meio, não só em se tratando do ambiente do próprio programa, mas em tudo o que se refere ao ambiente acadêmico em geral. Era tudo muito novo. Os professores tinham outro nível e ainda não tinha tido a oportunidade de presenciar, por exemplo, um PhD como meu professor em sala de aula.




    Fui acometido de febre alta que durou desde o dia da prova até a semana seguinte a primeira semana de aula, tendo enfrentado todo o processo com muita dificuldade, meio doente e também meio assombrado com o novo que havia chegado (mestrado e Covid-19). Mas, devido aos acontecimentos, fui tomado de tal assombro que comecei a duvidar se realmente aguentaria o impacto do primeiro semestre de estudos.




    A única coisa que não me preocupava era a nova forma de estudar remotamente. A nova modalidade, devido às circunstâncias atuais, nos fora imposta, pois, devido aos tempos de pandemia, começaram a fazer parte de nosso cotidiano e sendo, para muitos, uma novidade ou dificuldade, para mim não era preocupante, pois já trazia comigo a disciplina da forma de estudar na EAD cujo lema é “liberdade com responsabilidade”.




    A pandemia, além de me isolar em casa para estudar para o mestrado, também me isolou do trabalho, pois, sendo professor de escola em espaço destinado ao aprisionamento, ainda trabalharia, como todo professor, prestando serviço de forma remota. Aquele tempo utilizado nos deslocamentos casa/estudo/trabalho sobraria e seria revertido em horas a mais de estudos no mestrado.




    No primeiro semestre, me desdobrei ao máximo nas disciplinas, assistindo todas as aulas, sem nenhuma falta, assim como também fazendo as leituras obrigatórias e as leituras complementares sugeridas pelos professores. Enfrentei um período de dificuldade quanto à determinação do orientador para acompanhar os trabalhos destinados à pesquisa que já se desenhava em meu pensamento. Apesar de já ter chegado ao mestrado com o desejo de pesquisar sobre a educação, foi grande a dificuldade em estabelecer um problema de pesquisa que realmente estivesse dentro do que o programa prescreve.




    Agradeço a Deus por ter me dado como orientadora a professora Dr.ª Eunice Maria Nazarethe Nonato. Em primeiro lugar, por ter aceitado me orientar sendo que, neste tempo, estava já com muitos orientandos entre mestrandos e doutorandos. Em segundo lugar, pela sua grande dedicação sempre com paciência nas reuniões de orientação.




    Foi crucial para minha permanência e desenvolvimento no mestrado a parceria que fizemos, eu e minha orientadora, não deixando de reconhecer que, ouvindo seu orientador, trabalhando em sintonia com ele, será uma boa garantia de que você conseguirá passar com louvor por todo o árduo processo.




    É emocionante ao falar, mas não deixa de ser também quando escrevo o relato da luta para permanecer no mestrado sabendo que, anteriormente, imaginava ser muito difícil, mas não impossível. Notória também se torna a mudança causada na visão de mundo e concepção acerca de muitos pontos que vão se modificando quando olhamos as coisas e até mesmo as pessoas, com um olhar mais ampliado a partir do conhecimento.




    A vida acadêmica dá muitos frutos, não só pelo conhecimento adquirido, mas, também, ensina a humildade a partir da convivência com ótimos profissionais no ambiente do programa de mestrado que, se não aprendermos enquanto trilhamos esse caminho, não chegaremos a realmente entender o que é ser um pesquisador.




    Este é um estudo de natureza e abordagem qualitativa cujos procedimentos para coleta dos dados empíricos se deram por meio da análise documental e entrevistas.




    A adoção do título Do ensino presencial ao ensino remoto: vivências da docência na EJA em espaço prisional, resultantes da pandemia por Covid-19 surgiu a partir do meu interesse por ser professor em escola nos espaços de aprisionamento, perfazendo um total de 06 anos quando da realização desta pesquisa. Além disso, quis, também, registrar o acontecimento presente a partir da ótica e das vivências de outros profissionais da área.




    Em se tratando do tema desta pesquisa “Docência na prisão em tempos da pandemia por Covid-19”, me vali do desejo de abordar a transição do ensino presencial para o ensino remoto e os fatores resultantes a partir das dificuldades e especificidades da prisão onde a escola se localiza.




    Minhas reflexões sobre o tema resultam da vivência ao desempenhar a docência nesses espaços educacionais que muito contribuíram para o enriquecimento desta pesquisa.




    A modalidade de ensino ofertada e exercida na educação básica2 da escola dos espaços destinados ao aprisionamento é a Educação de Jovens e Adultos (EJA) na qual, geralmente, são encontrados alunos de diversas faixas etárias, sendo, muitos deles, evadidos da escola ou mesmo nunca terem frequentado um ambiente escolar.




    Este estudo torna-se pertinente ao contribuir para o entendimento das ações em resposta às demandas sociais resultantes das dificuldades ocasionadas na educação do espaço destinado ao aprisionamento durante a pandemia por Covid-19.




    Outra contribuição encontra-se na busca do entendimento de como os envolvidos no processo do ensino e da aprendizagem buscam condições para a manutenção do ambiente escolar, enfrentando a temporalidade de pandemia, o que faz refletir em como a educação pode estar comprometida nesses espaços, não só no que tange à qualidade, mas, principalmente, sobre sua própria sobrevivência.




    Assim, este estudo busca compreender as vivências dos professores que atuam em escola inserida em espaço destinado ao aprisionamento durante o turbulento período de passagem do ensino presencial ao ensino remoto em decorrência da pandemia por Covid-19.




    Pontua-se, então, como objetivo geral, compreender como se deu a vivência docente no ensino da EJA durante a pandemia por covid-19 em escola localizada em unidade prisional.




    Para buscar respostas, fez-se necessário, primeiramente, formular as perguntas certas e não foi tarefa fácil, pois foi preciso estabelecer e seguir objetivos secundários que servissem realmente como pontes que ligassem e auxiliassem nesse difícil caminho.




    Como objetivos específicos buscou-se apresentar legislações e documentos orientadores de estratégias para a educação no enfrentamento da pandemia por Covid-19 (o que modifica; o que permanece); analisar como os professores vivenciaram a docência no contexto de pandemia por Covid-19; caracterizar como se deu o trabalho no que diz respeito ao fazer pedagógico, ao planejamento, às condições de trabalho, aos resultados obtidos, às dificuldades, às facilidades e às especificidades em tempos de pandemia por Covid-19.




    Comparecem como aporte teórico os autores Freire (1996; 2018), Libâneo (2017) e Carrano (2017) ao trazerem reflexões no campo da educação.




    Para a resposta da questão investigativa desta pesquisa, torna-se necessário fazer um recorte ligado à docência atuante em contexto de aprisionamento com reflexões de Nonato (2010), Duarte (2013), Julião (2013), Vieira (2013), Cardoso e Onofre (2015), Da Silva (2015), Penna, Carvalho e Novaes (2016), Duarte e Pereira (2017), Onofre (2007; 2011; 2012; 2017), Custódio e Nunes (2019), José e Da Silva Torres (2019), Onofre, Fernandes e Godinho (2019), Oliveira e Pereira Júnior (2020), Viana e Amorim-Silva (2020) entre outros.




    A perspectiva filosófica se faz presente através dos escritos de Foucault (1987; 2008) e na sociologia recorre-se às reflexões de Giddens e Sutton (2017) e Santos (2007; 2020). No diálogo com a geografia, de onde emergem os estudos territoriais, recorre-se aos autores Moraes e Da Costa (1987), Raffestin (1993), Moreira (2002), De Godoy (2004), Santos (2006), Ther Rios (2006), Mondardo (2009) Fernandes (2012) e Fuini (2017) ao abordarem o espaço, o território e as relações provenientes dos atores dentro destes. Todos esses autores serviram de base e referência para análise do material empírico desta pesquisa.




    Tal diálogo envolverá tanto a existência quanto a identificação do objeto constante deste estudo que é a vivência de professores na modalidade da EJA em período de pandemia por Covid-19 na escola em ambiente de privação de liberdade.




    Os resultados deste estudo encontram-se organizados, além desta introdução, em quatro capítulos sendo na sequência abordado, primeiramente, a metodologia utilizada.




    No capítulo com o título A educação em espaço prisional frente à pandemia por covid-19: o breve caminho de mudanças, tumultos e incertezas, é traçado uma linha do tempo composta por todos os documentos norteadores contendo em seus textos estratégias do Estado além de possíveis soluções para a educação no enfrentamento à pandemia por covid-19.




    O capítulo intitulado A escola na prisão: espaço de artificialidades e restrições? aborda a vivência do professorado desse espaço no contexto da pandemia por Covid-19.




    O último capítulo, com o título O trabalho do professor na escola da prisão em contexto da pandemia, traz à tona realidades do trabalho no que diz respeito ao fazer pedagógico, ao planejamento, às condições de trabalho, aos resultados obtidos, às dificuldades, às facilidades e às especificidades em tempos de pandemia por Covid-19.




    As considerações finais refletem sobre os fatos e as situações resultantes das análises a partir dos dados provenientes da pesquisa documental e das entrevistas realizadas, todos estes, surgidos a partir de indagações ligadas aos objetivos específicos onde, por vezes, encontra-se tanto unanimidade quanto dissidência de opiniões e visões dos participantes.




    Os pontos abordados no trabalho de investigação, pouco a pouco, surgem e permitem que se destaque seu grau de importância tendo como base a necessidade de resposta ao problema de pesquisa. Desde a produção realizada a partir de uma adaptação de material pedagógico já fornecido pelo Estado, até a restrição ao uso da tecnologia por parte dos alunos no sistema prisional, presencia-se o posicionamento dos docentes sobre tais questões o que, principalmente, enriquece o presente trabalho.




    Ao abordar a realidade vivida pelos professores, fez-se necessário percorrer um caminho difícil provocado pelo estranhamento de se viver uma pandemia, período em que o caminho do pensamento nem sempre acompanhava a necessidade de reflexões. E, por vezes, a agonia do isolamento social e o medo que a todos assolou, atravessaram tanto a construção do projeto de pesquisa quanto a aplicação da metodologia adotada nesta investigação.




    




    

      

        1 O uso do termo escola de espaço destinado ao aprisionamento foi utilizado para evitar o uso de expressões do tipo escola prisional, pois a escola, por ser um espaço destinado à produção de saberes e propagação do conhecimento, não aprisiona. (Do Autor)


      




      

        2 “Num contexto mais genérico, ‘educação básica’ designa o conjunto de atividades educativas, formais, não formais e informais, destinadas a satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem, em geral correspondentes aos primeiros estágios do processo de alfabetização”. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_b%C3%A1sica>. Acesso em: 01 out. 2021.


      


    


  




  

    2. PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA E METODOLOGIA




    Este é um estudo de natureza e abordagem qualitativa cujos procedimentos metodológicos para coleta dos dados empíricos se deram através de análise documental e por meio de entrevistas que o torna um trabalho de caráter interdisciplinar e também um estabelecedor de diálogo entre a educação e a perspectiva territorial.




    A metodologia foi sendo constituída “simultaneamente da teoria da abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador (sua experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibilidade)” (MINAYO, 2015, p. 14), tudo sendo impactado pela longa espera da vacina e pelas perdas de familiares e amigos nesse período.




    A busca pela literatura seguiu a linha de escolha de autores ligados à educação e demais áreas que se encontram em diálogo direto, citando a filosofia, a geografia e os estudos territoriais. Segundo Deslandes (2015), a pesquisa bibliográfica precisa ser disciplinada, crítica e ampla:




    Disciplinada porque devemos ter uma prática sistemática, um critério claro de escolha dos textos e autores [...]. Crítica porque precisamos estabelecer um diálogo reflexivo entre as teorias e outros estudos com o objeto de investigação por nós escolhido [...]. Ampla porque deve dar conta do “estado” atual do conhecimento sobre o problema. (DESLANDES, 2015, p. 36)




    A análise documental foi o primeiro instrumento de coleta de dados escolhido e decidiu-se, também, a partir dela, pela caracterização do documento a ser selecionado para uso, optando pelos documentos de ordem oficial. Dessa forma, realizou-se levantamento a partir das legislações criadas para a educação que traziam normas e estratégias para o enfrentamento da pandemia por Covid-19 pelo Estado de Minas Gerais (LUDKE; ANDRÉ, 1986).




    O acesso para a coleta desses dados foi realizado a partir do site da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/MG). Dessa busca, resultou um total de 24 documentos compreendidos entre resoluções, decretos, deliberações e orientações de trabalho que coordenaram as ações realizadas pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/MG), Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais (SEF/MG) e Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES/MG).




    Assim, permitiu-se também chegar ao conhecimento e ao entendimento dos planos, dos planejamentos e das ações que coordenaram a educação tanto no sentido geral quanto na educação exercida nos espaços destinados ao aprisionamento, permitindo, de tal modo, a manutenção das atividades escolares e do direito educacional dos estudantes privados de liberdade.




    O segundo instrumento de coleta de dados escolhido foi a entrevista semiestruturada realizada com 04 participantes escolhidos segundo o critério de que deveriam ser professores de EJA, em escolas nas prisões, atuando como docentes antes do início da pandemia por Covid-19, iniciada em março de 2020 e permanecendo em exercício até o momento desta pesquisa.




    As respostas constantes no roteiro dessas entrevistas situaram o pesquisador quanto às questões ligadas ao problema de pesquisa que abordou as vivências dos docentes no espaço da escola na prisão em tempos de pandemia por Covid-19.




    Partindo desse roteiro, foram surgindo temas, que emergiram a partir de relatos dos docentes participantes, ligados à tecnologia, à habilidade e às vivências dos alunos, além da inexistência de material específico para EJA da escola na prisão, bem como a falta de relacionamento entre professor e aluno, influenciando no processo de ensino e aprendizagem, plano de estudos tutorado (PET), material disponibilizado pelo Estado e reajustado pelos docentes na escola da prisão, sendo a única forma de comunicação com os alunos, avaliação, espaço da escola não apropriado às especificidades do aluno privado de liberdade entre outros.




    Após o recolhimento dos dados coletados através da análise documental e dos relatos das entrevistas, procedeu-se à organização, à análise, à comparação e ao levantamento dos resultados.




    Este trabalho de investigação contou com a participação de quatro professores de EJA em escola inserida dentro de espaço destinado ao aprisionamento que vivenciaram o ensino presencial antes da pandemia Covid-19 e que permaneciam ainda em exercício até o momento da coleta de dados.




    A entrevista semiestruturada aplicada individualmente neste estudo é um método mais espontâneo na qual fiz perguntas anteriormente enunciadas tendo como base os objetivos específicos desta pesquisa e ainda houve a possibilidade de acréscimo de outras perguntas surgidas durante o encontro com o interlocutor.




    Entende-se, como crucial, a decisão em abordar diretamente o professorado atuante neste espaço educacional para coletar os dados necessários por entender que será mais favorável ao trabalho investigativo para obtenção de resultados ligados ao problema de pesquisa estabelecido.




    A análise dos dados foi realizada a partir da Análise Temática que é um tipo de prática que compõe a análise de comunicações de massa constante na Análise de Conteúdos (BARDIN, 2011). A busca, a comparação e a utilização dos dados provenientes da experiência dos docentes foram realizadas a partir dos relatos das entrevistas e narram suas vivências em tempos distintos, ou seja, antes e durante o período de pandemia por Covid-19.




    O registro desses dados baseia-se em Gomes (2015, p. 93): “o registro produzido a partir da transcrição das entrevistas seria analisado segundo a técnica de análise de conteúdo, na modalidade temática”.




    A análise dos dados seguiu os seguintes passos:




    1 – As entrevistas foram inicialmente transcritas, mantendo-se a forma original de expressão dos participantes;




    2 – Pré-análise, em que foi realizada uma leitura flutuante a partir da qual emergiram impressões e orientações, de forma a identificar as grandes categorias discursivas abordadas pelos participantes;




    3 – Leitura exaustiva dos conteúdos para a organização e a sistematização dos conteúdos que permitiram o agrupamento desses;




    4 – Análise dos conteúdos das falas dos sujeitos que foram reunidas por categorias, identificando unidades de significados, estabelecendo subcategorias e procedendo-se aos agrupamentos finais;




    5 – Análise e interpretação dos dados por subcategorias que possibilitaram a descrição dos resultados e dos significados dos conteúdos que consolidaram o tema pesquisado.




    Para Bardin (2011), a análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça por meio de um mecanismo de dedução com base em indicadores reconstruídos a partir de uma amostra de mensagens particulares. Isso visa o conhecimento de variáveis de ordem psicológica, sociológica, histórica etc., além de procurar trabalhar a fala, ou seja, a prática da língua realizada por emissores identificáveis que considera as significações (conteúdo).




    Com o objetivo de preservar a identidade dos entrevistados, as falas serão numeradas, aleatoriamente, sem ligação desses números com identificação dos participantes. Os textos não sofrerão correções linguísticas, preservando o caráter espontâneo dos discursos.




    Os dados coletados por meio de gravações das entrevistas em sua totalidade e da forma que se fizerem necessárias, tanto virtuais quanto presenciais, ficarão armazenados no Núcleo Interdisciplinar, Educação, Saúde e Direito (NIESD) da UNIVALE após sua utilização durante 05 anos.




    A preocupação com a temática da educação em espaços de privação de liberdade tem sido objeto de importantes pesquisas realizadas no NIESD, as quais todas apontam a relevância da temática tanto para a região quanto para melhor compreensão do contexto nacional.
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